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ASTEROPHORUM SPRAGUE (TILIACEAE): 
UMA NOVA OCORRÊNCIA PARA 
A AMAZÔNIA BRASILEIRA 


Ricardo de S. Secco! 


RESUMO — O gênero Asterophorum Sprague é registrado pela 
primeira vez para a Amazônia brasileira. Antes, era conhecido apenas 
para o Equador e Suriname. A distribuição disjunta de Asterophorum 
entre o Equador e o Brasil evidencia a similaridade florística entre 
esses países. As relações de Asterophorum com os gêneros Christiana 
DC. e Carpodiptera Griseb. são discutidas. 


PALAVRAS-CHAVE: Tiliaceae, Asterophorum, Fitogeografia. 


ABSTRACT — The genus Asterophorum Sprague is reported to Brazilian 
Amazonia for the first time. It was only previously known from Ecuador 
and Suriname. The disjunct distribution of Asterophorum between 
Ecuador and Brazil shows the floristic relationships between these 
countries. The relationships of Asterophorum Sprague with Christiana 
DC. and Carpodiptera Griseb. are discussed. 


KEY WORDS: Tiliaceae, Asterophorum, Phytogeography. 
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INTRODUÇÃO 


A flora amazônica continua sendo um grande desafio para os 
estudiosos da fitogeografia. A cada dia, a descoberta de novas entida- 
des botânicas e de novas ocorrências de plantas na região confirmam o 
quanto ainda é necessário estudá-la, para melhor conhecer a diversi- 
dade e o número aproximado de seus táxones. 


Tais ocorrências vêm fornecendo evidências sobre o paralelismo 
entre as floras amazônico-nordestina (Andrade-Lima 1966; Prance & 
Mori 1980; Secco 1990), a disjunção entre o Brasil e o oeste da África 
(Secco 1990), e sobre as relações entre as floras do Equador e da Ama- 
zônia (Secco 1997) e das Guianas e Amazônia Brasileira (Secco 1987; 
Mori 1990; Silva & Silva 1996). 


Neste trabalho, apresenta-se uma discussão sobre a nova 
ocorrência do gênero Asterophorum Sprague (Tiliaceae) na Amazônia 
brasileira, antes citado apenas para o Equador e a Guiana (Jansen- 
Jacobs & Westra 1983), bem como sobre suas relações com o gênero 
Christiana, como uma contribuição para o melhor conhecimento da 
flora amazônica, do ponto de vista fitogeográfico e taxonômico, 
dando segiiência aos estudos anteriores de Secco (1987, 1990). 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Asterophorum Sprague é um gênero com distribuição exclusiva 
na América Tropical (Figura 1) e está representado por duas espécies: 
A. eburneum Sprague, descrita para o Equador, e A. mennegae M. J. 
Jansen-Jacobs & L. Y. Th. Westra, descrita para o Suriname (Jansen- 
Jacobs & Westra 1983). Até recentemente não havia qualquer registro 
de ocorrência do gênero no Brasil. 


Analisando-se coleções botânicas depositadas nos herbários MG e 
IAN, verificou-se algumas procedentes dos estados do Amazonas e 
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Pará, identificadas como Christiana DC., gênero com disjunção geográ- 


fica entre o Brasile a Africa. A partir deste fato, após uma acurada 


pesquisa bibliográfica, constatou-se que tais amostras eram de 
Asterophorum mennegae. Posteriormente, foram consultados os curado- 
res dos herbários INPA, RB e SP e todos foram unânimes em informar 
que Asterophorum não estava representado nos referidos herbários. 


A nova ocorrência de Asterophorum na Amazônia brasileira 
(Figura 1) é uma evidência sobre as relações existentes entre as floras do 
Equador e da Amazônia, fato esse também registrado por Secco (1997) 
em relação aos gêneros Aparistluniumn e Alchornea (Euphorbiaceae). 
Isto confirma também similaridades florísitcas entre as floras das 
Guianas e da Amazônia, especialmente dos estados do Amazonas € 
Pará. Esse fato foi constatado por vários autores, entre os quais Secco 
(1987), que informou o caso de Sandwithia Lanj., um gênero outrora 
conhecido apenas na Guiana e que foi encontrado posteriormente nos 
estados de Roraima, Amazonas e Amapá; Mori (1990), que registrou 
várias espécies de Lecythidaceae distribuídas entre as Guianas e a 
Amazônia e, recentemente, Silva & Silva (1996) que registraram a 
ocorrência de Caluera Dodge (Orchidaceae) no Pará, gênero esse 
encontrado, anteriormente, apenas no Suriname e Guiana Francesa, 


Outro fato importante a ser destacado é a presença de Asterophorum 
na serra dos Carajás, o que enfatiza a necessidade de preservação 
daquela área que, segundo Secco & Lobo (1988) e Silva et al. (1996), 
já revelou várias espécies novas para a ciência e apresenta espécies 
endêmicas, medicinais, ornamentais, vulneráveis, e também espécies 
raras, como no caso de Asterophorum mennegae aqui tratada. 


Prance et al. (2000) afirmam que, para complementar o inventá- 
rio dos trópicos, scriam necessários muito mais estudos florísticos 
detalhados de áreas menores, como o que foi feito na Reserva Ducke, 
em Manaus, A vegetação da serra dos Carajás seria, certamente, uma 
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daquelas que poderiam ser mais estudadas, floristicamente, na 
Amazônia. 


De acordo com Jansen-Jacobs & Westra (1983), Asterophorum 
pertence à família Tiliaceae, subfamília Brownlowioideae, e apresenta 
afinidades com Christiana DC., da mesma subfamília e cuja distribuição 
fica entre a África e a América Tropical. Os mesmos autores enfatizam 
que Asterophorum e Christiana são estreitamente relacionados, espe- 
cialmente pelo aspecto das flores, e que a maior diferença entre esses 
táxones estaria no fruto jovem, que em Asterophorum é sincárpico, 
com 5 carpelos concrescidos (Figura 2B), enquanto que em Christiana 
os 5 carpelos são quase livres, concrescidos apenas na base (Figura 3B). 


A análise das coleções de ambos os gêneros revelou, também, as 
seguintes diferenças morfológicas qualitativas, bastante significantes, 
que os separam prontamente: 


Christiana (Figura 3) 
1. Folhas cordadas a oval-cordadas, 


Asterophorum (Figura 2) 
1. Folhas elípticas a elíptico- 


lanceoladas, glabras a subglabras, com 
raros tricomas estrelados sobre a 
nervura principal, na face adaxial, base 
3-nervada, obtusa, ápice acuminado a 
caudado; pecíolo pubescente, tricomas 
estrelados. 


2. Inflorescência axilar em umbela. 


3. Frutos sincárpicos. 


4. Sementes 8-8,5mm diam., 
pintalgadas (padrão — Hevea). 


face abaxial com denso indumento de 
tricomas estrelados, a adaxial com 
tricomas esparsos, mais concentrados 
nas nevuras, base 5-nervada, cordada, 
ápice agudo a acuminado; pecíolo 
densamente piloso. 

2. Inflorescência composta, em panícula 
de umbelas. 

3. Frutos quase que totalmente 
dialicarpelares. 


4. Sementes 5mm diam., pintalgadas. 


Analisando-se a gravura de uma espécie de Carpodiptera Griseb. 


(Figura 4), gênero esse distribuído na África e América Tropical, 
segundo Hutchinson (1969), observou-se semelhanças morfológicas 
evidentes com Christiana, tais como folhas cordadas e inflorescências 
em panículas ramificadas. 
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Figura 2 - Asterophorum mennegae. A. Ramo com inflorescência em umbela e fruto 
(J. P. Silva 150 — CVRD 200). B. Fruto (Pires 7041). C. Semente (Pires 7041). 


216 


4 Serro EC 12 13 As 


cm 


Asterophorum Sprague: uma nova ocorrência para a Amazônia brasileira 


Figura 3 - Christiana africana. A. Ramo com inflorescência em panícula de umbelas 
(Ducke MG 1611). B. Fruto (Pires & Black 1981). C. Semente (Pires & Black 1981). 
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Figura 4 - Carpodiptera africana Mast. A. Ramo com inflorescência em panícula 
(Desenho adaptado de Hutchinson, 1969) 
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Portanto, as semelhanças morfológicas entre Asterophorum e 
Christiana parecem mais evidentes nas flores pistiladas, conforme foi 
constatado pela análise das coleções J. P. Silva 150 (MG) e Pires 3765 
(IAN). Tais flores apresentam cálice campanulado, densamente piloso 
externamente, com tricomas estrelados; pétalas 5, glabras; ovário 
tomentoso, rodeado por um feixe de estaminódios, estígma estipitado, 


5-lobado, os lobos papilosos. 


Material examinado 


(Asterophorum mennegae). Brasil, Amazonas, serra do Aracá, 
Rosa & Cordeiro 1999 (IAN, MG), 28.02.1977 (fr). Pará, Belém, 
mata da Cia. Pirelli, fazenda Uriboca, Pires 7041 (IAN), 07/1958 (fr); 
Parauapebas, serra dos Carajás, área do Zoobotânico, Rosa & Nasci- 
mento 5127 (MG), 15.06.1989 (fr); Parauapebas, serra dos Carajás, 
Zoobotânico, J. M. Pires 150 (herb. CVRD), 28.10.1988 (fl); Km 167- 
173 da rodovia Belém-Brasília, Oliveira 565 (IAN), 25.04.1960 (fr); 
Km 141 da rodovia Belém-Brasília, Oliveira 538 (IAN), 19.02.1960 
(est); serra dos Carajás, Zoobotânico, Rosa & Nascimento 5084 (MG), 
29.11.1988 (fr); serra dos Carajás, Zoobotânico, frontal da gaiola dos 
jacus, J. P. Silva 150 - CVRD 200, 28.10.1988 (fl). 


(Christiana africana). Brasil, Pará, limite Pará-Mato Grosso, rio 
São Manoel, Pires 3765 (IAN), 03.01.1952 (fl); Altamira, rio Xingu, 
Souza et al. 253 (MG), 11.10.1986 (fr); alto rio Tapajós, S. Raimundo, 
foz do rio Cururu, Rosa & Santos 1925 (MG), 16.05.1977 (fr); rio 
Tapajós, Goyana, Ducke MG 16911 (MG), 11.01.1918 (fl). Acre, Rio 
Branco, Ule 7871 (MG), 06. 1909 (fl). Maranhão, Codó, Ducke MG 610 
(MG), 18.06.1907 (fr); margem do rio Grajaú, Rodovia Br-3 16, Km 285, 
Rosa & Vilar 3003 (MG), 15.12.1978 (fr); Campos de Vitória do Mea- 
rim, Rosa & Nascimento 2584 (MG), 29.06.1978 (est); ilha dos Botes, 
Carolina, rio Tocantins, Pires & Black 1981 (IAN), 24.05.1950 (fr). 
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